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Introdução 
 
Muitos estudos relacionados à linguagem, sobretudo no que 
diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem em língua 
portuguesa tem mobilizado especialistas no Brasil inteiro. 
Como sabemos, a língua é uma construção cultural e social, 
que está sempre passando por modificações, ou seja, está 
sempre se renovando. Nesses últimos anos, o ensino de 
gramática, numa perspectiva normativa tem sido alvo de 
muitas discussões, pois já não daria conta das mudanças 
sociais sofridas por nossa língua e pela escola. Diante 
dessas modificações, surge o ensino de análise linguística 
como possibilidade de substituição ao ensino da gramática 
normativa. Com isso, o objetivo deste trabalho é refletir 
sobre como se materializa a análise linguística na prática 
docente. Questionamentos tais como: quais são os 
fundamentos teóricos e metodológicos que embasam essa 
nova proposta de ensino? Ensinar análise linguística é 
abandonar a gramática? Tais questões foram respondidas a 
partir de um consistente estudo bibliográfico, bem como 
através de um estudo de caso, em que entrevistamos e 
observamos a prática de um docente da rede pública de 
Recife, que trabalha nessa nova perspectiva.  
 
 

Resultados e Discussão 
 
O docente observado atua como professor da Rede 
Municipal do Recife há 10 anos. Formado em Letras, ensina 
no turno da noite, numa turma da EJA-V (equivalente ao 
nono ano). A turma é formada por 20 estudantes, dos quais 
12 estão entre 15 e 17 anos e os demais entre 30 e 60 
anos. Ele comentou, na entrevista, que orienta seu trabalho 
sobre análise linguística (AL), tendo por base alguns 
princípios pedagógicos apresentados pelo autor João 
Wanderley Geraldi. Em uma das disciplinas, ainda no curso 
de letras, há mais de 10 anos, o docente fez a leitura do 
livro “O texto na sala de aula” do autor citado e, ao tornar-se 
professor, sempre que vai trabalhar o eixo de AL, tenta 
seguir as orientações do estudioso supracitado. A entrevista 
feita demonstrou que o docente apresenta princípios 
pedagógicos bem consistentes e focados. Sempre citava 
autores que fundamentavam sua prática pedagógica. Na 
segunda etapa, caracterizada pelas observações, pudemos 
constatar na prática pedagógica deste professor, que refletir 
sobre aspectos gramaticais, ou seja, fazer análise linguística 
a partir de determinado gênero textual é possível, mas para 
isso, faz-se necessário uma formação continuada que 
prepare o educador, que foi o caso do professor 
pesquisado. Ele sempre participada das formações 
fornecidas pelo município, bem como estava sempre se  
atualizando, através de leituras de material especializado 
sobre o ensino de língua portuguesa. O docente mostrou 
que é possível um trabalho de análise linguística a serviço 
do gênero. Ao longo das aulas, ele orientou leituras do 

gênero notícia impressa, fez análises e mostrou como 
determinados tópicos gramaticais presentes na notícia 
ajudavam na construção composicional deste gênero, ou 
seja, fez um trabalho de análise linguística em que os 
estudantes, observando a funcionalidade daqueles tópicos 
linguísticos no texto, apropriaram-se de  forma crítica  do 
conteúdo proposto.  Com essa prática contextualizada, este 
professor também fez seus alunos refletirem sobre a 
organização do texto escrito, desenvolvendo sua 
competência discursiva. 

Conclusões 
 
O domínio da linguagem como uma atividade discursiva e 
cognitiva é possível. A sequência, com foco na análise 
linguística, desenvolvida pelo docente observado aponta 
para esta possibilidade. O ensino normativista de gramática, 
com viés transmissivo e dedutivo, deu lugar a momentos de 
reflexão, de diálogo, de questionamentos. O docente, que 
permitiu a nossa pesquisa em seu cenário pedagógico, 
demonstrou que o importante é fazer o estudante refletir 
sobre a língua, não memorizar nomenclaturas e regras 
descontextualizadas de sua vida social.  
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